
 
Síntese da fala de Eduardo: 
* Pacto social. 
Economia de Francisco e Clara: 
É necessário falar, é necessário fazer uma síntese desse tempo em que estamos 
vivendo. 
 
Eduardo perpassou a fala dele em três pontos: 
*CRISE: Como perigo, que faz com que as pessoas sejam tomadas por uma 
desesperança, por uma dificuldade de ligar os pontos e crise como oportunidade de 
ENCONTROS, novos encontros que proporcionam ao indivíduo transformação. Assim 
como aconteceu aos discípulos de Emaús que  partilham o caminho com o Mestre e 
encontram N'Ele a Esperança. 
Uma pacto pretende costurar as esperanças e a crise nesse cenário poderá se tornar 
um momento de purificação, de reconstrução de nossos modelos sociais que alimenta 
ilusões em nosso mundo. 
*SOLIDARIEDADE: como dimensão humanizadora. Como possibilidade de educar para 
o mutirão. Que possamos fortalecer a lógica da cooperação e do compartilhar, para 
assim, emergir em nossa sociedade a economia da proximidade. A solidariedade 
recompõe o fio da relação com as pessoas, formando redes de solidariedade. 
*Ecologia Integral: como abertura ao outro, que não sou eu. Esta abertura só é 
possível quando estamos sensíveis a realidade do outro, as necessidades do outro que 
faz com que haja a complementaridade nas ações em vista da educação global.  
Que possamos juntos desenvolver a pedagogia do engajamento, onde todos se sentem 
corresponsáveis por este processo de complementaridade.  
 
Desculpe não ter conseguido participar da reunião hoje pela manhã, mas estava na 
reunião da equipe de Pastoral do Colégio.. 

 


